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SIVIOLENSK 

Moscou, 22 (A.P.) ._- Informa· iaparentemente sem dim~nuir de Ionde, dia a dia, os ~~"-otes t~é'l t.inuava com tenacidade no 03-1 guar<l.a alemã, .• ~rmanécem aS\dÔÍlI ci~a'dê _t .... _ 


se que Smolensk continua em lmtensldade, nos setores ue Polo- I nlt:nt.lo~ eutre itS dlVlSOCS bhn. . hente de Smolensk e que no! guernlhas sovlet1C~AS. de are!.. e 011 t , oe ciI._. _~It 

poder das ~ropas sovieticas. c j tsk-Ncvcl, Smolensk e Novo-'I dadas alemãs e rlls~9S se vêm \outros setores as -lutas não ti-l Em Leningrado. como em Mos- cstão guardados em ." c.aixal z-de 


~:.e·e n:o~u~taseS;~~~~Cl ~~e~~i~~ : grad-Volynsk. _ ~~~~VO!~~~~O~a~~~ma d~~~~;da~ ~h~~pu~~dOdeSi~:~i~~lÇSt" é r::~o:~ ~~~' :arr~vi:êt~~;esa:e':~~1::~:a~ ,aç~: ~~~:rc~ec!~:~· sendc) '- erit~ 
1alemã iá na sua segunda sema. Moscou, 23 (Henry C. Caso teatro das tremendas carnifici_1 mais caracteriza as operações. Imulheres e crianças foram man'l pregadas para substituirem . OI 

na, a luta continua circunscrita sidy, do Associeted Press). - nas que estão assinalando a luta Alirma·se, de outro lado, que dadas, como se deu na lngl,,· homens nos trabalhos doI cam· 
às mesmas áreas em que se Nas mesmas áreas sangrentas, entre os exércitos dos Sovietes as perdas de gente e material, terra, para localidades agrícolas pcs e . todas as mais medida9 
travaram rudes batalhas há dias ° onde se travaram os primeiros e do Reich Alemão. À tarde de parte a parte, continuam no interior. Em torno dos edi~ comuns nos países em iuerraI 

Assim, o combate prossegue, combates da frente oriental e noticiou-se que a defesa con- muito elevadas e que, na reta- tícios públicos e artísticos das têm sido tomada• . 
______ • __ ··0 _ _ 0__ • _. _ . _ 

Eram municões para ' Carne M carneiro ·. ... ··· .....r. ··.. _...Ial.ra'os alemles 

F.slo<·ohllo. ~~ l\". P.) - 111- ]Uo,21 (C. M.) - Acompa­§ a o
formam. ue fO!lt(" ('ompl\h'nh' uhado I,clo professor 'Mário de 

flue aR :uuo..idad{'~ ~llt.··f.·a~ ('~- Olivei ra , dire tor geral do Dc­
tão ill\"~s.tigand(l lIlHa t'x pl()~rlo lJartnmcltto Nacional ua Pro­
ocorrida. eDl \"ários nlgões .k · dllç.ão Animal , estc ,'c no Cáis
O E li dUlll (reln dt' (·al'ga. llO qnal. no do Porto o ministro interino 

Ilarpl'Cr H' Pll('Olltruvóllll llH'r- Carlos de Sonsa Duarte, que 

.. adorias deslinadas ao> ,IIP· O MAIS ANTlGO DIÀRIO DE SANTA CATARINA pxaminoll as "am es de cordei­
nlães. :\ explosão Q('OlTl'll na ..os 1)l'O\~ (\lliclltcs do Rio Grall ­
estação d" lüylbo. lIo,,\"(' 1;\ Diretor·gerente: Altino Flores de do Sul e destinadas à eXI,or­
pessoas f(\rid:ls. ~(,IH.10 cllla~ lac;ão para a Inglatel'ra. Essa 

eUl estado gTU\"l'. ()~ lW.lJitanl l !-! I I prilllC'ira pal'tidü. exportada é
'
da 10"ali,lad(' t1,'sl' l'l"laram. u· ANO XXVII Fiorianópolls- Quarta-feira, 23 de Julho de 1941 N. 8302 rl'slOlIado <I()~ tralmlhos cxpe­
creditando tl'r COllll'ç'allo \111\ rinlelllai s; d,~ cruzamento de 

hOlllhard<,in lontra l'l~lbO' 1 lal"lWII'OR SOl1thclo\\n,lmpOI' ­

I'ois ondram·sc 1'"los mcnM n h d I t V'F f 11 ' d d 1,1110," <I,l EIO!"opa ("om ovc­
300 cxplosõ..s q'nl<:lha ll~t > I campan a a e ra « »i a a e 1I~ "s, olnUllS \1S'"Hlo a '.'btcn­' ;'" ' ranco ou a ver 
de graIHH):I d" :t 'lIlh:lIl:l I ',lO ,lo' 11111 t,po dI' cor<le,ro <I" 

-::----:---::-- -:_:- - \Yn'..d lll1 !!:I OII .! : ~ l.lalll(,~ ~tl t'IH ~) - () "'I ~tHnlH' 1 \\"pll('s , <OIl .. clp .1110 r(·tulimcnto c ca-

Fazendo .tranClnha- ,\ k ,., (11 t ) 11 I" I \ .. tI ' ~('(' ''' Iú,,() d .. 1':s',III" ,"t ,·,·"",. d .. , 1.11"" . 11 .1 sua loalll'",,1 " IIlr('- 1"l7. ,I<' salosfaZl' r a~ !'xiJ.;êlll:ias


da .Fal~nge. "UI •• , ...:'~\:~m ·;~cI:,:"';, h ' I"::~~ t:;i:, ~, I-:~;::I;I:: ·; · lIill«:::(·!.!::::l.lill~' ~n:~t: I \ IsUI (01('11\:1 ;'1 Impl(·lls.l . qlH' o )"('( ('nf4' .1I.ul'H' !l'1 1 (~ .IOS Es- rI~)H I1lPl( ado!-i ('!-;trangciros. 

Ilu\a1l3 . :!2 Cl . p) - - ' \S!lt.I"nft' )luldic'itlntlt-. IUII'o 11.1 iJllIH(III'U lomo Uu flÍtli~. :x I tnll<~c: 11l~dw';' I )t' I () g.PIH'l.~hY-""J1l1() Fl.1IHI .... '0 FI.llll!) 11.10 tinha hlll \I !-;l.l ,lo C!~(ph.nte r;s\1lt~-


antol'ul~Hlf's ]1l111r 1:111:1:-' 01 tll'- U' . I I • I I t .. l •• ]1l ....1IfH n " ~Hl H C'1l Innn.1 1)1 .....,..('1.1 U gl'llt 1.111~!-;11ll0 l''''p.ll1 hol qUl' do oh1 Hln , a I' az.cncla 1·.. xpl'r1­

naru1l1 a pns'âo rIo p:x-( em );uJ ui:. .1t.1\I~\.l't~;\:o:':~::';:II:i~~ .::;~.lllo \~:.~~: f:. \'~(;I~:: .....::I':~cl::ll:~U~)I'lri ...'llIl.(:: 1O"" o f" 1 (lI Illll'llt '):- dI' ClllJe1a ('I Ollolllll.1 :1 J-:spa 11 11.1 ""I' Jllp~'P 1'11- 1lll'1l1 aI c!p ('nilc:ão Ih' I~.ag'(\ on­

da Espanha. ~r, .lpllaJo HI (>~ - u:'''ü \ \ k T' .. \ :\1 ( • k I I tu ,1.01 \o}\('lHIll t(·IHatl\.l~ p.H.1 101'1al aqLlplt' JI.l1!-; a {)1){'(h~l't'1 .1 \011- \ dI' !-;P \PI1l I"Nlhzaudo t> ....F,I· tra­
tra e de. UI,H anli~~ 0;:('11, df' 110- I'rf';.~:J"1 (:.:~ lU iIlIJ:I:)t"la~'n ;IIII~:: l n~:if:I~,I:'~~~Il; it::1 (::::"(~:~~:~ il::t,:.;'P. •• i adp clt' Ollll Ho;: B,t(, õ('~ , llt~ll hO,. 1111 ('ll!::afu.u fi a produ­
nle AntoniO nan!H CII f]Cllo::.n-1 Uil. r I' '1] t' t t' \ ) 'E mtf'llamC'llIP fa 10::.0 qlH' .IS 1(11llI's8a~ rll' slljlnlHl'llto..... Iça0 d ('~!-;(' tipO di' (OrdeIro, 

do de ,se dc:dif'a~ a :ltl\' lClaclf'~ {, IIllla ('::nt~nt::·)II~(::I~~f~:~H'l:.(II,,~~;.:1 .:'II(~O~;;::U~ll,~(~t~t(I':t'''lllll:'I:Il:~::~~:~I~~: (1.1111l<~ ntíc to..... f' I~lí'ellllllals .t E !-O )1:lllha 1ll.llltLu]oy- ~)('la _ ClllZ O prazer da petlzada 

falangl?tas,llC'g~l~ , . ."i('o](.ui('u tia EurulIu tI()llIin~Hln IHII' Jlitl('~ 1:. U Il"illl('il'0 l '.l·ll1wlha \llIrlll.llla, tl\f'~"'('Jll 11!10 'Plalqtll'l sl~nlll(:!«l(J I)~I- E orgulho dos confeiteiros 

Gar('IU GIL fOI o d('~llnatartO t!.rittl (i~' rp\nltn IUll'U fflUlllfl u ('IU'~nl' H lIIollwn1o. Ut'\C~]bl ('011" htH U ou \~c:: a~st'lll (jnalqllPI pIPS..... dO ~oh~(, (1 gO \l'IIlO p!-:paHLol São os doceR trabalhados 

de ~lm~ "Pf'f'lltf' f'IH'Olllf'lllla dI' frn:1 UI'll em 'IIH' o "f[H'hr~ 'r" f(llltll impt.. 1111 ... tt'l'I'itt"rio ... 0('11" O <1\]('1 o!-:. b~ta<lo!-; ~ nulos prlll lll.llanl lmel a~II:xJlI.l1 li PU\O p~- Co'o ho m Fermento Medeiros 

lnalS de 1110,000 ,m\.'clalhn~ ! ' IUltlu... \ ('UlIlIlUnhu tlu u\" t. ti ... innl IUlrl! 11 Hhl'rtn 'Iio. r I Jl ti,u llOl. quP lt l'lCS!-;11.1,(k ~11Hda, (' o ([1l'-' 41<': , r'~c.:'a d{)", ( nHl()~ (1<-- --- ­
emblem~s ~al:In gl~ta~ _ os nl•• uui( .... 1 ... m ('Ollllll'('( ' n~h'rum H 1H'l'iZtI ]wt('llt inl tl(' S.t~ ... , •• : I::-;{'Jnu! !-' I1U.,J(, ~lll(,lltp f' ql1l' o PC)\ CI ~' ~Jl.tllh ol \ 1\ fI_ PIll Jl.lZ Autorizada nova convocação 


A ~I\·js:o de lo" "~~I:t:at;'~('~ Il<Ii, h ' lItllram d"lIInll,trnr, "\li "in, ati,j" '111" 11 1<'1,'1\ 1"" 'II" lI"f' (0111""'011 'o.:lI,IIo~"'1J ~ <' ~.., 1I'(;OI"~ as :'~(' o.:,,, o,·s 110 ,,,"~l~. remunerada de oliciais de todas 
de EspJOIJ~.,(,1ll da PoIHI:1.:>:a 1\ lima 11I,111,rl1 mio l',istf'nll' 111' ""'lIhllloirin "Ie\ll,io S'" 'j"' . lho "~l'al.llool. 1!' lall\,'IJHIlt!' .o" (01111". " "5 ' ao flJl~llo dos 1>.1I- as armas 
clonal , assnu ('01110 a Polu' la. t':audo \iti.rin'" , I-..IU I I~~ alllPI'lC'n llOS, nH~~f' r)1If' .1 

(l 

IH osp<'lul,Hh\ d •• s na('o('~ 3111(') H .1- • ,)' • • • 
apresentaram ao T, :Ullllallllllo li as (elll s ,<Io h.l,(·,\(la 110 f,IIO d,· o .\ ll ã lllll o ,. 011" os 111 a I ('S ,.. I!I~,. _.1 \ C • 'l.) ~ ti IIIl1l1slrn 
anlpla rloc'nllwntaçíio d (' t a- ri"'" _ qª# r e tlt sido Se llll)) (' cOlltrola.{IoF, IHIl PO't' lhIaS .lllll~d~ ~(' "~s p du t.lII:rr,.. I~m n\I~" . fh'(']nrllll 
lhando as prf'tensas at l\ Idacle~ ;tI&EL.;x:;r__ ~ ( ont1'6h.' \ IC~~C a IJaf:.f:.ar IH11 a PO,i"IlI ta~ n;)o-allllg-u!-; , H.ll 111 ttl- o S(·!.!nll11~: : 
o('n1ta~ de nif'stra " C urei:1 lllPllU' C}Ul' o ritn10 elo pro~rE'Sso p da \ 1(l a (te lndo!-; o ... IHH OS tI I "I - I U'H1ll os ('UIIlIlIHluntesLOTERIA FEDERAL

Sinlllltall~anIent~, ao quc s,p' \.nv:> rlpl1 \ UIH a sotrrr ~ (In.s.,I a• :!.I....1 • .'a. ~a . (. !).I U~·!.diin 
de mais de 200 nlC'mhl'os do ' :l~lhIJlr ulflul'lZUuH!o' ... rU7.i.'r. 

Partido Falangist:l. Sábado 500 contos iS!fI :::::'::' ~::::\:;':.:;~~':,t':". ~~~;~ini~'~~
::b::~~I:;~:::':DI I....~~ Inteiro 70$000 - Vigéssimo 4$000 Dr. MADEIRA NEVES _. médico especialista em ~,~d:~i~,~~~':'~,:~::;'('~:~i!li~'~:;:~'\li,:~~ 
a lei de No""" Senhor: Rua Felipe Schmldt - EdU. Amália Heto DO NÇ ~ DOS OLHOS tr,":,io, n~ \IIn,,,·rnd,,. :! - .. 
86 tf! ...t... o CONTRAT08!1111. Não tem telefone! E A;, lIi'III,'r" <I,' "il"iuis, u "IIu ...... ur 

Curso ,Ie Aperldç.,,, mento e Lon~8 Prática no Rio dc Janeiro ih'll 11" crUÍ'rio dlls Ueglões,Uma laxa que jà ren­
MU vinte mil contos l!ilI!o - Consultas diariamente peLIII~a:h:~sd~ ~~ 1~1:a~~as :~:;';~,'::::,~~:~f(;~,',':~~~,I;~~,:f:'~II:~~:

Pôrto Ale;;\"e, !?:! (A . !\" . ) ­ «putsch)) boliviano Rua Pinto 7, ~ollrudo - H67CooRuHórin: Jl'ão n FODO: millistrlltin,,(\ df'illstru<;iiudos 
Com a finolidad!' d(' ("Oll~'" 

'guir flllldo~ para a "on~lrllcão La Pa7.. ~~ (11. T .I _ O 0.:01"('1"1\0 tIco......IOII o "~Ia<lo de sílio .=Dci~;,pr= Getúlio Vllrgas, O. 10 - FODe 1504 :;~,~::::',,~'~~;a~.~,:'ri~::r:~~,,~I,~~:~: 

de frigol'ific-oR. a Ff'ch~r:)(" ão 

Rural sugeriu ao ~()n"'rllo "do ~:~:,.I,~;~~:.,::s' ";';'i':\~'i;,il'i..~' '~',il'},::::.I, :,: '.'/, ';:::: s:;:: ~: ';:,~;~"l,.~I'~1 \~II;~" I';C=:I'~'~ _ ~;'~: f::.:~;, ':'~:I'~::::;~:';j~:f'!~"~:~;:~~:

Estado a taxa ullual ,I" ~O() 


réis por r'abC'~'a ele ~ad() \'a­
 "árias pl'rsonalhla,!<'s ,·""hp,·i<l,,,. I) minblJ"o da \)l'f('sa de- " (.,I"I:"~ .1- (I f'~-Rvançarao nos Dardanelos? '!"!'III d.
~'~.~.~' :;;:'l~'tl~~~ o (lXl'I"l'ÜO não tl'lll l1 L'nhuma pari idIHl(:ào 1l0K af'on- JI • :~n~I~(~I:·r:~l~~.:!~~·i:~aa::ai«1:~ ~I.~;t~~~~~ 

trouxe os resultado:=; (,-$; Jl t' l'a­ () dP'"''"'4 1!O, a~:--;illad(l IU·lo ~f'lll' ra] )lpnul'alltla. pr('!-;iclpll tP I T~ t am hlll. :2:~ (HeUll'l's) -- Info1'lll U(:ões vindas da fronteÍ- .141 ('()JluI~lIlunh~ du nf~~diio. <l 
dos. nma "ez que. SPG;UIH.10 fou­ (In Hppúhlh'a, c!t'C'1al'a ql1P :t olJl"i.:.:::!!'flO pl'p('ípIIU do PI)(lpl' l~x (">- ra com a Blll~úJ'ia adiantam (jl1P as fôrçaB militares teuto-h{ll- -:- UC\'flrno st'r f:OI!"!)(.·lldo!<ô l,rf·" 

tes idôneas, ~XiSl(,1ll jú ('('n ' :! 


de vintc mil ("OIIfO~ r!f' :::~::,';~:, I';, ;;;:~:.'~.I i:lh\r"~"~ :~'l~~1\li\\':i;::i:. I;;: :~l 1'/' 'i:;;' ;::~" ,.::',~: \:~~~:I:;:~ l:::~ i ~I:::;~l~, ~;~;:l :.;::::a~"T~~~::'~;:. ';~,I:,\~'il,~~~~d::~,:I;~~~' t~~;~;~~ ~'}~~\\':~~~IO l:::~ j::~,~·'~::;:::':;~t~~~.'I:~';::~'~II:::~' ..~:::: 


cum. Ao qHe St~ sahf' , l· ~~i1. taxü 

J'(~i ~, a­
creRcido~ d~, mai!-oi 011 lll C'll<J!-' , 1lI01l1l'1Jl(J I'fll quI' a atual adI11illi ;";I1";~c 'ã() I"flaliza 11m tl'ahalho di' 1 gol}lC'-rle-müo súhl'e os j)al'(lalll~ l o~. I,t~)••) - ~. 1II ('ns~), th' IIwtt\"t! t1n 
três mil da on·"'·'Hla<;ã .. ' JllOIU\. l(' H~ll]'g illWlll {J na<"i cllIa l. · L OlIclt'I'S, :!:~ (Hl llll'I'S) _.- "OH I ·~s tl"l·jlo~ pl'rtCllC'0111 <l Tllr- '~J,~(:n mnwl'.. df·\.dulIlf'lIte JUs­'
Jl::ste falo. lIão r"s!a di,d<l,1. ,'. \\'a:.:1l i 1Ig;1 011. ~:.~ í ..\. JI . I . () !-i ('( ·l'PI ..'n·jo <lI' E!-;In<ln int c- quia l' a~!-;illl ('Olll illllarão para ~t'lIljJl·('''. diSS t' lJ 10('u to1' ua Há- t~~~(·I~dn,u!<Ot'~.nUlll~lnllh·sde ..nf' ­
dos Inais ails)Jit-i()~o!-" , 1() .H10 - f.;l' rino. :-:'1'. SII IllIl Pj' \\" p ll ,'~. l'f'f1 \l'illrlu-!-'t' Ú ~H:ão cio .ro\·i"rno cia Bo- I tlio (le .\H(·ara , ('ita ndo o jOl'nal ~t'llli -o[i("i n l "Ua i1y l:}llS". uu- J!lut'!<õ .~t4~tlcrno n«~Ulr o . e!<Ota~lo 
em visla quC' . aI ,', ))} do "\lho Ih·ia. quI' (·olH.;idpI'Oll " pPI'SOIlH 11011 g;l'êll:t ·'. d('t~'rlllinalldo sua l'antC' as (·e lt.'bl'a~õ('s ('IH hOIllt'IlUg·{' 1Il ~to aHin~l'~úl'i() da rCC'll[le- 110:0; ulU'tnis f· ..!"U('ntlns fine o 
do ca llitaI mTc('adndo, !~ E :-:ta ­ n : i jj"<i.da do pa is, o Il!inh;;ro el a. .\IC'1II:llll1a ('IH La Paz, (h'dul'ou l'u<.;ão. pel a Tllrtlllia . por lllPios padfit-of.. ,los Es tl'eitos dos Dar- r«·cl.u,·~(~r«~I.II;; . ~ -=-a Os t:~m~n .. 
do inteiro ~(. adm ~ralld (,llwn ­ '1IH' a íl(JlO holh'iana y-p hasf.'ia lia d{ItIHula da ('oll\'P Il<;ão de tiall ('- los. O 1I1l'S lllO jornal frisa que. quando .."OI'I'elll rumores re- cI.nnh~~.du.l!, I t~ d lte~nllo. llJ­
te int<~ l'eH~ado no af=:SlIut o, íl ­ Jlanlna, qlll' l"('~1IIa a I'x1'1I1 ~tl0 dos l'lIndonúrios <lÍlllo mátÍpos }tu·iouados. (·01n a zona dos ESll'eilo~, ,uluc la d cclaraçoão de\'c h:~1T IU'um ~lI"orbau]ns ti. 'li!'. 
dianlalldo-~f' 1JW!-; JIlO hn n~l' j;:í. ( ~ c '()n~ 1l1al"(,s qlH' (?o l'hi'.' . 1ll ~h ' ~lI a s f UII(:Õt'S, ,.\( ' ~'~s('ent()1I q1l~. sempre estar presente nos espíritos, I:.:!~r:":~~~ :llt(:n~;:::nt'~n:lê~~ ~~!,t
11m 1,Iano d" "OIlSlrllção, ('njos 
trabalhos serão dirigidos 1lt' lo d" u"ol"do POI11 as 1I1\·' ·~" .c;u'; oI!s _" 'lU(' 1"'o""d('l:a, o gO\'õI"I\o de ••••••••••••••••••••••••• !", ,; lIi1m"ro d" ofleinls a con" 
Institulo de ('ornes. La I'az ' .... ,'1 dl<'g,,,I< ~ '~ 1'(J II"hIS~ O de q'w ~ r('lerido diplomata • • \'o''1,r ihndos 110 "h'lso 11.1.10"­

SI! pmpeulou\'" ,"" a~"'III"dl'S ,al "l>I ,los l~nlll"~ de seu eargo. lIex, I I de li.I\' .]041, j _ Os 
Navios japoneses aguardam . ,\'·CUI"OIl. ~ SI". "Ul111Wr \\ ,, \I es que Imha 1I1f.~rmodo ao go-. SANGUENOL • "IlI.'Ullllnutes d" Re liio de\' n 
licença para atravessar o 1"1'1"1\0 '!a Bol'l"Io d~ '1"" po,!la. ("onta!' "0111 o apOIo absoluto e • • (·1l11\.· lIi(·nr COIII IIl'1l'~nela it. ~I~ 

I 1II'.11S slllecro. dos Estados t nlllos, nsto "01110 o ato, que to- • • relol'l.\ de . 'I\I"los ' ,lo Exénlto 
cana do Panama lJJum o preSIdente P"lUJI"aIH][! , 1,,,seH"·u·Sl' 1l'/;almcJ1(c eJJl lo· • Contém oito elementos tônicos • fi lIill.....ro df' (r' I I' 

Panamá. 22-(l". P.) _. O dos os ol""rdos inl('rnadonuiS .. e. o apôio ~Ios Estados Unidos dos filie dC\·~~II~':..;;e~~:v~::: 
ten<,nte-"(Jl'onel Leslie Carter . "OITcsponuerlam tanto ao eS]lll"lto COlJJo a letra da lei.. Fósforo, Cálcio, Vanadalo, • f'lmcnlo, peln Exército pltr:l 
f"mhoClfIC'I',I,",', ~,',II'o·'I:~ ' . ' I • Arseniato, etc. • (1111' esl. Illretorlaa pro\'I,leD('le .. toip:l,açl·rõ'~cs:. l· (~IJ\~,.iors· '.___________________ 

. ., ., u '" • la neresslÍrla ,1I~trlblll~ão ,lo• 

~~g~~~~~I1~~il:'~ ,:~~~~:I,~~I ,;!~ ~~: Dr ARAUJ0-OLHOS, OUVIDOS, : Os Pélldop, Depauperr.dos, ~ .. redlto 1I0S s. t'. lt.... 

namá , ;, eSllem de Ii <:e ll ~a pa. • NARIZ. GARGANT A • E~gotadoF. Aoêmicos, • Organize a sua ESCRITA 

ra trânsito. Especialista, assistente do Professor Sanson Msgrop, Maes Que Criam, • COMERCIAL ou INDUSTRI. 


a teuente-"orouel Cartcr ex- do Rio de Janeiro. •• Crlançlls Raqultit!lIs rece· • AL evitando assim a ignorAn­
pllcon qlle egtão sendo r""tiza · • berdaOo oar~OaDDllrslmcaoçacOomlZeoral • ele·,.aosd.a situação dos seus negó· 

da~ ee\"(as rpparaçóes no <:a- r It Pela manha das lO à~ 12 ... 

nal, (111", Iimilam Rll a "al'(wi- ,-On'lU lU: A' turde,' dlls 3 às 6 • Procure ou elcreva ã O~. 

(jade, e qne, além ,lis"o. os na- Consultório' R a V't M ' I 24 F 1447. • ganlzaçao Comerclsl C~ta­
vlos 1I0rte-ameri"ano~ I;,m o • U I or elre es, ,one • • rlna08e. Rua Joao Plol!) n.18. 
direito de preeed6n<-ia. ,"elo • •• F_I=-07rl_aD~ó:-'-P-O-1I8-._---­
que os navios jalJOneses !;e ·Red Id 

~:~~~. inevitavelmente rela\"- O exército americano em manobras ••••••••••••••••••••••••• ~tr:e: d:x~~~~: de 

OI IIrolr.llOI da dlo. \~~~h,\~~~~~;, ~::I~~~~~C -;r:~si~~~;~'~~u 1~~,~o~:;f:h{:~I:x~~: Ochurrasco dum «Caproni» m~~I;~:a~;:~~:~j~ dec~~te.evrllo .... c6res "e"tir-"e-ão dI! aml,litude cOII"ldurá,·el. Tomarão parte lias 
Nova ]orql"', 22 CRelll l!rsl - operaçôe" '1Ilinhelltos ml\ homclJs. Nestas manobras se..ão .Tohanesblll·go, ;;:3 (R.) - A mais espetacular exibição de ram que os Importadores tur­

A televisão em c6rct-'. eX11cri- 4..!' mIH·eg~Hlas todas as armaR da gnm','n. moclcwna. not.adame nte gllert"a. jamais vista até G. I.resellte data, se,·á. realizada em eos foram notificados que a 

mentada onteln ,J(l~ cstí,dios Ia nques c allO"c1hos mergulhado"e, fie bombardeio. O fim mais de 40 cidades da União Sul-AfI'lcana, entre os dias 7 de Rumo1nla se vê ob!"igada nas 

da C. B. S.. ainda está longe de III'ill"; llOl .; \lôr à 1"'0"", em t:olldiçõe~ tão III'úxlmas du "call­ agusto e G de olltubro. a espetáeulo consistirá em manobras circuostânclas atuais a redu­

poder seI' explorada t:01l1ur";- <Iodc 'I"anto possível, o vulor <I,," oficiaIs sUlleriores. de forças aéreos e foi sllgerido (leIo I.rúprio general Smuts . zir consIderavelmente em fu­

ã.l11te llh~ , liiililü cllibnra ~ :::'!j ar~l O:.; c:orr~:".;:pGr.;:kiit~: r; dü:i jornais serão tratauos (;OU1G (";01'­ A exibição iuclulrá bnlalhas simuladas c, lia cidade de tllro próximo aR quantidades

considerúv,,;s OH progressos respondelJtes dc J.;uerra. Não terào direito de IlUssar de 11m Germinston, oll<le se encontra o general Smllts, será exposto de petróleo que exportava pa­

feitos no~ lahoral.ôrios, nj~sse ~omllo para o11tro. de 111 0do que, para fazcr o servl~o 110S dois ,) visItação pÍlbllca um a(larêlho "Capronl" danificado no dia ra a Turquia.

sentido. Assim, as irradiações (:0111 ]108 "inimiJ.;os", O" jorn ais terão de cnvlar doIs cbrrcs­
 !) de agósto, e os espectadores serão convidados a despedaçá- CASA MISCELANEA. dlslrl­
feitas, como atr- agora. isto é, pondelJlcs. Além disso, os corre~[lOJHle11tes poderão ser feitos lo, levando os fragmentos para suas easas, como lembrança. buldora dos Rádios R.C,A. VI­
de televisão continuarão a ser prisionciros e retidos durante 24 horas, se revelarem segredos a 210 aniversário da fôrça aérea sul-africana ocorrerá du- clor, Válvulas e Discos. _ R ...
DUllla côr única. qlle possam ser úteis 110 partido oposto, raDte o períOdO d.o torDelo e ser. çelebrado II.Q dia llll. Qe qOato. TrlllRG, 12, 
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o Japão e o 
Cel. Frerl~rick Palma Ilhas de profundidade. ficaria iencil~ncia só agora se pód~ C'al- c1 \.o11 o. Japont36 Lambtm se 

Washington. julho de 1941 i~~~~s e~~e~~n~: ~~~~ ~o~~:: ~~~:a. ve~ de~~l~~·~~~o: :'~~1~~ I ~~~~Ta~~~':nt:P~~~l~~;~~ ~: : ~~I~I;em"ã~~ep~:~u~~~n~n~~~~I: :gf~~t~~a~u~ed~~~~~:~téo~~: 
- iVia aérea \ --- Informações Ino Árt.ico. Trata-se assim dE' voarão baixo e metralharão as iR. A. F .. que têm sido profes- ifundo para os ataques na l'e- na China. 
que chE'gam de círculos autori- Ivida e morte para os soviéticos. colunas de soldados e fugitivos. isares eximios. Mais do que o ;tagual'da, disseminando o pâ- Enquanto isto, os tremendos 
zados projetam um pouco de! Resta saber. porém. se a táti- iaparelhamento militar, vale a Inico. Resta saber se os soldados ataques da R. A. F. sobre as 
luz na maneira pela qual o ;O QUE E A VITÓRIA PARA A ca alemã desta vez reglllará "E'xperiéncia de luta" , e. isso, comunistas demonstrarão a áreas industriais da Alemanha 

;~h~~'ee~~;-~'aml~~ü:~~:~~ ~~~~ . A \'itor;"L~~.ZNaH~Jemanha. icO~ã~ :e~i~c~lfer~~!~~~.que os •:~~!t~a~e~~l~~t~u~~o~lemães têm \ :~s~ D~e~:~!~~~:. dos ingle- ~:~ão~~rr~~b~I~~ ~~fl:~~ 
Hito russo-nipônico. está pre- , ~omo sabemos. significa ce- Iaviões russos sejam de tipo an- ! Os alemães enfrentam efeti- I Até o momento. as luforma- mães que os raides causam 
parado para capitalizar suas : reais. carnes. petróleo, minas. tigo e a aparelhagem alemã a vos enormes que têm feito ex- çõcs que chegam de fontes au- "poucos danos". Então, é por­

~21~~~a~~~~~lUllla eventual Vi- : 7;~ç~:~~liO~I~~lSd~~bl~~~~1~~~~~ :re~n~~~.~e~nfur~s~~v~~~~J~~ : ~~.~~~ m!~'e~~~~~~~ ::0 70~~~ :;~~~~fo~. a :I~~~~e~'o~~~~ ~~I'~scr;~~~~r;le~ãe~~~~ 
Desde que aS5umiu seu pae- ! de armas e linhas de ··tanks" de dos pilotos. Os alemàes tive- ~ experimentados na luta e cuja demais na força dos seus exér- "causaram poucos danos"... 

to com a Rússia, o Japão não !destruidos como ferro velho. A -'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiii___ 
reduziu seu exercito na fron- i vitória para o Japão sig'nifica Interêsses europeus em 
teira siberiana com a Rus.'ia. i pesqueiros, florestas e terras 
onde. durante toda a eampa- !virgens para exploração. O fa- nossa História AGUARDEM 
nha da China. tem mantido 1to de o tratado de não agres­
tropas de primeira linha. PeJo :são do Japão conl a Rússia ser l't']'!O:-; IlÓ\'US t'urupeul'i (""Ino gal' ns rt·ilus alldau!' du", nos· A 
contrário, ate reforçou tais efe-l nlais recent.e do que o da Ale- t'!'tudando t'om afinco n nO.8U IUI! aTh"t'slraifoi;~. pelo cuntr.a­ grande liquidação de inverno 
tivos. i 111anha não evitará que no I}as!'õadn. Toda a no",!,,, "ida riu, unl "ca\'alo dr hatalha", 

;n~~n~sdil~U~~~~~~ll~ ~~ IU~~ I ~~~n~:~~i~n~afu~~~~efO~:~~:. O :~::~I~~:'":";:~li:.1 d:;::R.;:ntl~ ~:~~" .~i~::;~~: a:~:~.:u::~::: d1A MODELARI 

quarto de século Que, no~ eir- i Ao fornlular o seu "ultima- "ara fin~ de l)rUI)õlganda ~m desacôrdn (..'um ~UHS (f'orí.~ 


cuIos militares nfpônico~. se Itum", porenl. o Japão tem que ti·nacional.. auloritária~ t" nãu aCf'itam fll- DIA 24 PROXIHO 

ouve esta fr se Ilev r m e "d - t't Com rreito. outru fim liMO há m~r nu seu "(.'uchimbu df' 


Os maiora~s dO exércite. qu('" ,de ~ose Est~~~~_~r;i~~~ , aH~ lp~: l'õf'uão n de- indif'pnr AS CUI\(:i- 1'8Z .. , iml)nsta <:nnt tirania ..... 

l'ianl atacar em 1932. ant.E's da i 1'a os nipônicos uma conside- ~n('iRf'õ nacionais contra deter- Il"!'u não e~tâ ('("rlo. Nos~a S ­
estrada de f('!'I'o trans;beriana Irável ameaça quando pensam minado..."im.", muita. ,...." Hislória nu. II.rlencc, palri- I eoa-o houvesse guerras
ter duas linha'i. mas foram de- no poder malittmo inglês, tom de:-'''3rôrdo com u.... lIfl!"IiU! mônio d,,~ nossos antepass.~II 

tidos pelo gahinete que se quando se sabe que a vitória Ilróprios licntimt'ntos... dos, e não pôde- ",ervir de · ' c.~ ••• 

~~~~avae:~\~: n~=~~~~,,~~ I~:f~r!:r~~~~i~~ ~b~~~.,:.el~ 7.e? d·:n~~;:I~a~U:;~~:."~~~~ .~,:: ;:il::lRd~nl:~:~h;~'loS~:r:..:~~~,: S. Paulo (C. E. C., para "0 Estado") - De acõrdo com a 
campanha da China , ma5 s.:n- ',há ainda o peligo dos raides Iróra. anles da gllena, llii.u menu•. para ••mesr discórdias. Liga das Nações, o mundo gastou em 1934 a quantia de 

tia-se atraido por uma presa aéreos russos, partindo das ba- ~:::::'d:a~~u '~~~:s:'-a:i~"~: :~: Ki~:: p:e~ad:;~c~i:~:ri:I~~~:s, s;~: ~!;::~~t~~O~;~~~:aJ:~~~~e 1~~o~i~~~e~ogee~n~~~ ~m ar­

~~~~~~t:~iSa~:.~~ 1~IS~~~;~t~ I~:~eS~~~ét~~~ ~:;a~~v~:!oq~~ mercianle fálido. lornou·.. ag"- ra. 1''''' mágica de .inl.ns dou- 18.000.000.000 em 1939 (360 milhões de contos de rêis). Pois 
ra, precióso. fonte , de J1ot;hci~ rodus. fJue ~e acautelem ... poi~ bem, se não fosse gasto êsse dinheirão inacreditável em arma-

seu pretendião avanco II ~":::~~ar in~~:~~~s dCea;~~:~ e inesgolá"eis arKumc1I10. """- é uma afrunla que esliiu a ra,er mentos e tudo fosse empreg'ado para o bem da humanidade, 
cuntra as po5Se5Sõe~ }:olandc- li ção nas <:'l1sinholas de madeira Ira .erlas facçõe••m lul.. a aquel.. que .",randeccram poder-se-ia dar 49$000 a cada desempregado existente no 

sas foram detidos tambem do Japão. O Japão corre gran· m:~a~:'~:"l1lu~~~ó;~~t~~U al'I;:;:~ ~a:o~~~a I;;;~:: ~Il~~:). funda- ~I~~d~i~~~i~~~ ~a~~hg:~ad:~a~~~s ~~it~~i:t~ g'~~~~l~~~fl: 
pelos chefes da mal'ini,a <tue Ide risco de fazer guerra à Rús- "i. e " agr•••ào (me.mu quon- J. SII.VA seis milhões de automóveis dos 24 milhões existentes. Em cada 
~c recusaram a escolta,· com-I' sia antes de possuir uma séria dll a agressiio parliu da impro,, - trimestre seria possivel construir uma Cidade importante. 
boios numa rota de 2.40U 1l~1- aviacão. •••slr."j"ira) _ passou a ser I t pod . I d 180'" 

ra NO 

lhas passando perto de bp.ses IA FÓRC.A AEREA DECIDIRÃ A MARCA obtem 8e pe- anua men e enam ser ança os ao mar navIos IguaIs
b' . um "<a\'alu d. balalha" d. lo REGISTRO, acredita-se pe ao "Norma?die':'. trimestralmente ~inda pode~iam ser insta­

su marmas e aereas dos ingle- I E o poder aéreo. em ambas llrtllJogallda de alom mar. lo PRODUTO e lustenta se lados 30 mIl qUllometros de VI3S lerreas e, fmalmente. em 
'Ises. Os chefes da marinha o1os- as fl'entes. que será o fautor ~);.. inler"s. 11.lu nOH,'" I'IIS- pela PROPAGANDA . todos os trimestres poderiam ser. abe~tos trinta canais ig'uais 

tram-se maIs propensos :l l'm- preponderante. A campanha ••do j. no" d"'ia ler r.ilo de.- Procure ou escrevlI à Or- em tamanho ao de Suez.. Sobrana amda 'para pagar as des­
tcger movim.entos para uma Ialemã na Rússia foi encami- c"nfiar.. Iloi...i usa ....11' d. ganização Comercial C.. tll - pesa~ de todas as Umversldades e HospItaIs do m~ndo e para 
guerra na Slbena. Se a Alelna- I' nhada nos padrões usuais dos uu'ra. oras 'Iuem "Uor r...'r rinense. Rua João PlOto D. li remunelar todos os embalxadOles de todas as nacoes Atraves 
nha tomasse os port.os rllSSü~ germânicos. Os bcmbardeiros mal.. IIU. meJlwr, "dlan- FI . - r ' dessas cil1as fantastlCas sentImos multiplicar-se em nossos 
no Mar Negro _e no Báltico no I 'ltacam o_s pontos vitais, como I.ge" .. OrJ8DOpO IS. Isentlmentos o ódIO por aqueles que provocam as guerras, PrJ ­
oe~te. e o Japao tomasse VJa- Iprep~raça~ para o avanço das ~:ssa .sc.hi.har nlls esealli- CamIsas, Gravatas, Pilame' vando a humamdade de tão feliz existênCIa Eis porque deve­
dl.\osto_que: no leste. a vasta Idl~lsoes blmdad~s. Os bcmbar- IIh". '""ro'o" da Hi'leiria, 1"8"i- Meias das melhores, pelos me- mos recusar os legimes totalrtanos, êsses monstros que cllam 
extensao lussa. cmco ImI m~- deu·os. destnurao os a~ro~l'- leira. nio •. porém, JI.r. fi.. nores preços, só na GA:-lA MIS- máquinas pala mfermzar, destlulI' e massacraI a feliCIdade 
~as de lalgUla e duas mIl ml- tos e Imhas de comumcaçao. ,·ullur.is. ,·.mo " de dh'ul- CELÂNEA . _ Rua Traiano. 12 humana 

••••••••••••.••••••••••,.••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ú ••••_ 
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: Amanhã se ínicia a : 
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: d'A MODELAR : 
: Os mais IInos artigos ao alcance de todos! :. 
• Nlo lu.rd.mol ....rc.dorl.1 ... elt.clo • e.taclo • 

: Tudo pelo custo ,e.l! : 
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O general Marshall , lalando perante a Comissão de Assuntos curso proferido pelo general Francisco Franco, Abandonando o pru- API'Illun-I••m ir Imlci-II" rua Tlr.....t•• L lO 
Militare, do Senado n"rte-americano disse. entre outras coisas. o se- dente resérva em que se vinha mantendo ate agora. êsse ditador to­
guintc: "O Dep.rtamento da Guerra não póde ter conhecimento talitário se mamfestou inteiramente pró-Eixo. chegando mesmo a de- C A S A liA N T E NAS" 

do, futuros passos do Eixo depois da campanha da Rússia. mas pôde cretar que a guerra "já está perdida" para os Aliados e que a "in­
 Rádios de todos os tipos.
pre\'Cf os futuros passos de grande magnitude. Espanha. Portugal e tervenção" do, Estados Unidos seria. além de "inútil". "crimi­ Da Fábrica ao Consurrridor. 
o Norte da Alrica serão atingidos muito brevemente. Cada progres- nosa " 

so dos mO\'imentos do Eixo deixará suas iôrças cada vez mais pron- Assim. pois. enquanto o general Ma"hall indicava em Wash-IO:------------------,--.. 

las para outros pa"os. Não há dúvida de 'lue nos encontraremos ington a Península Ibénca como () objetivo próximo de Hiller. o ge­
em situação trágica . se não inlen:-> ificarmos nosso~ preparatÍvos to , neral Franca fala\'a em Madrid como que para confirmar essa pre~ 


Nada exprime melhor do que tais palavras do chefe do Estado ,·isão. Ademais. o "caudillo" declarou bem claramente que já se ti- ~' 	 ~f 
Maior do Exército norte-americano a extrema gravidade da situa- nha lançado "na primeira batalha da nova ordem " . amosos ar 18 Bguerra
ção mundial nêste momento. 	 Urge. por conseguinte. que o presidente Roosevelt tome novas 

Parece-nos que" os futuros passos de grande magnitude" do 1\)arod\aid,_êanbceidasorel'ampcooll~tflco,r,_mlnid,1a,td . I,Ólgule'cafoc"o:". oêc.s,',s[e,aÇrea_coendtae Iastloa'ndd,~a.elneo­' .:
Eixo são suscetíveis de preyisão por lodo~ aqueles que "C::m acom-· " r..~; 
panl.ando de maneira CUIdadosa e o),jc!" a o de,,",ol>1menlo do mstante oportuno. por lropa' norle-ameu:anas. O, Insultos franqulS­
confl,to E' I'erfeltamenl~ claro que a Alemanha. ,enclda que seja tas endereçado, aos Eslados U",do> ni" têm em SI a mímma Impor- Nova IOlque lSIPA) - A ImCll'a Guelra Mundial. para 
a reSIstênCia rU'sa. procurarfl. st'lll perda de tempo, tudo lazer :M.a tàncla, mas, como í~d,(" do que "e e:tá Iramandu em Berlim. me- ~~~~O~0 ~~Ct~g~~s~la ~~~lr~a o~ ~~~::t~I~~~~lgO sôbre O poslcão 
c~,ar os maIOres embaraco' à gr,tnde poll'ncoa que. embora amd.l recem alg,uma ate~çao. por parte de '\ashonglon quais 11gUla a eamuflagem Os mgleses abandonaram 
nao-behgera.nte. possue os recur ... o .. necr .. sa no ... para decldlr a gllfT- Os Eslado~ Umdo!' de , em l'"tal pronto" para dar ~'os agresso- das Pl'sSoaS c das l!OlsaS, apel- desta vez a ldeia de pintar 11­
ra a favor da humamdad~ res do Hemlsféno OCldenlal e a ,eu' msllumentos a mesma rude h· feleoou-se durante li pllmell a nhas fantásticas nos cascos 

A mstalação de poderosas I""e, na "Iroca OCIdental e em cel cão que deram em 1898 aos que manhnham a população cuhana guel ra mundIal . pOI melOS IdOS navIOs. a que se tmha re­

las Ilhas portuguesas e espanholas se rá paI a () E,xo a pnmelra etapa sob um regIme retrógado que ° preSIdente M.l< Kmlev tão ju' tamen- ~~I~tl~~~S~ae I~~~~~~II:,e~~~ a~ I~~I ~i~so I~:' ~~a~~~m~~~~~ rn~= 

na vIa da prOjetada arremeloda contra o Heml,feno OCIdental pelo la-/te estIgmatIZou Quanto a Amenca Latma, o general Franco parece f â t g t p t 

do d? Allânloco . da me~ma form .1 que" \ onlrôle da S,béna pelo, . Ignora;~ a eXIStênCIa IlI, lónca de Boi" df. ~edro I. Jos,' Bonofáclo. S~~~I ea~lo f~'t~'~ea~ua~n °ouit:~ I' :;;~~~~deq~~n ~a~~~,u~~m~t:~= 

alema., e japonesc, "roa o prelmllnar para a aç.io complementM . Sucre. ~an Marlon. T"ussall1l-LoIII·Nture. O H,ggll1' . Hldalgo. More- instalações industriais. Mas, do-se agora a pintar os navios 

pelo lado do Pacif,co. Só poder.i julgar lantasiosa es<a e"entualida- I' lo s e José Marti. . . já de tempos remotissimos. os de cinzento. para que os 

de quem persi,tir no háhito de ra ciocmar ,óhre dislâncias, como se. , Depois de afirmar que julg" iminente a ocul'"ção pela Alema- os guerreiros empregavam tô- aviôes os não distingam facil­

no que diz respeito aos meIO, de tran,porle e dt' comunicacão ain- ~ nha de Portugal. da E'panha e da Afroca Ocidenlal. acrescenlou o da a especlc de ardIS. mente. Alem dISSO. em vez de 


da estivéssemos em 1900. . "". " I general Marohall: "a atitude do exército nor~e~americ~no sempre do~~~~7~ni~:'~ eli~~~~~as IS~~~~ ~~:~~~i~~, m~~;e7~~~_:e oSe~~:~ 
Ora. p~ra se e~tahelecer so),damente ~on ombro afrocano que fOI con,erva.dora. por:,m agora se lorna necess~no muda-Ia em Vlr- das do deserto, pôs em fuga nas fornalhas para não deixar 

defronla o om"r" ,ul-amenca"o neccssano se torna. a oCllpa· tude das mumeras açoes do !.!,,,,,' rno de H,tl er . O emmenle ,olda- certa noite o exercito daque- vestigios do curso que segueOI) 

ção. ou a cumphcidade da Espanha e de Portugal. Não acreditamos' do dos Estados Unidos comprrende. pois. muito bem. a insensatez les, dispondo dc apenas de o barco. 
que o govêrno luso consinta na ulilização de seu território contra a de uma ação as usuel em face de um inimigo di'posto a recorrer aos 300 homens. mt'"1 Ilcto eada . Na guerra atual os gregos 
Inglaterra e contra a América por lima poti'neia 'lue sempre cubicou métodos mais hrulais e pérfidos, dando-lhes mesmo a preferência. UI11 destes com uma luz. Na- p~ntavam as pontes. etc.. com 

as possessões portuguesa,. . . . _ '.' para reduzir loda, as nações livre, à miséria e a e,cravidão., i~~el~c cJ~~~a~hi~s ~~~~~~~r:r; ~~~~sdevl~~~~~' g~I:/! ~~t~~~ 
Mas. no que se refere a Espanha. convem reflehr sobre o dos- URBANO C. BERIQUO uma luz. de modo que, vendo paises tem feito uso de grandes 

300 luzes a brilhar no escuro, toldos pintados. para iludir os 
os Madianitas. julgaram que aviadores inimigos tomando-os 
de se tratava de outras tan- por objetivos militares. estesNada abaterá o anseio de liberdade dos Holandeses tas companhias . No século IV desperdiçam neles suas cargas 

Nova Iorque. julho de 1941 rcssa a várias outras llaçÕi'~. outros procurem interferir com; Amsterdão e Roterdão. A. C.. quando Dionisio. com de bombas. E sabido que a tú­
(Por via aérea) - O fim da . Os Estados Unidos, por exem- os nossos direitos e Iibcl'dadcs. : A c';quadra holandesa está uma numerosa frota de trir- nica branca usada pelos finlan­
minha viagem de inspeção já 1'10 muito luc-rarão com ~al po- Este o espirito que guia o ' no ma r ao lado dos navios da remes perseguia Aristides no deses nos campos nevados. na 
está próximo. Dentro de al- litica, pois grande parte dos nosso govêrno. não somente no ' esquadra británica, prestando Mar Mediterrãneo. o segundo recente guerra com a Rússia, 
guns dias estarei de volta a seus abastecimentos de borra- que toca às índias Holandesas, relevantes serviços. Muit.os ma- teve a idéia feliz de lancar ao produziu excelentes resulta­
Londres. sede temporaria do cha ~ de estanho vêm das Íll- mas. também, em todo o cres- 'I'inheiros holandeses têm per- mar. de noite. umas IÍmter- dos. 

.. - único governo legitimo d0 dias Holandesas. N~o permitc- ccntc csforço de guerra na lclido a vida peia causa comum nas flutuantes. e. tendo apa- Finalmente. diz-se que na 
Reinado da Holanda. na Euro- remos. porem. que as nossas Europa. A capitulação de uma' das democracias. gado as luzes de seus prôprios região do Saar os alemães dis­
pa e no ultramar. materias primas possam caír parte do exército da Holancla D e todas essas atividades a barcos. ordenou que se nave- farçaram os seus fOl·tins. dan-

Em menos de trés meses em ~ãos de ini~igos que as não significou. :m hipótese al- :populacão sofredora do meu gasse em direção oposta à das do-Ihes ora o aspecto de postos 
..uase dei a volta à Terra - usarao contra nos. guma. a cessaçao da luta con- i paIs vaI tendo conheCImento lanternas. conseguindo assim de gazolina. ora o de pousadas 
atravessand<? o Atlàntico. via- Qualquer a taque contla a tra o InImigo De Londres. o As llTadlacões especIaIS pala a esca~ar. Nos começos da era ou de c~sas de lavou~a.• or9; o 
]ando atraves da vastidão do mdependéncla das Indias 01'1- nosso governo coopera por to- crista. o~ . gregos pintavam de resldenc.la de operan.os m­
con~mente amencano e sobre ' entais HOlandesas será repeli- dos os meIos para cumpnr a Hola~da, todos o~ diaS. narram seus baixeIS. procurando pro- dustrlals. Simulando as Janelas 
as aguas do Pacifico. estive do com toda a nossa força Lu- sua parte na batalha da vi- os feitos dos Irmaos que lutam duzir enganadoras aparencias. por meIo de pranchas de aço. 
também em visita às. Filipinas, : taremos pela nossa liberdade; tória. pel~ liberdade dos irmãos que Querendo certo capitão p as- Além disso, colocavam e~ d~­
Austr~ha e ~~va Zelandia. En- I se ncccssário, até, sós. mas con- Ha um exército holandés es- estao so_b o .Jugo nazIsta . E os sar por entre barcos inimigos, versos pontos de ~bservaçao ml­
tre a Imensldao de Impressões ; fiamos que não faremos tal plendiàamente treinado no só- que estao la - a~?esar-de to: fundeados no porto. onde se I~ar tTonco~ de aTv~e de car­
que experimenteI em toda a tarefa sózinhos Ao mes I b"t" . f t · , das as medIdas dlastlCas - a achava o seu naVIO, pmtou t ~-pedla. ocos. pala abrigo 
minha longa jorna~a. uma se : tempo, nós. hoiandeses. ac~~ c~ C~d~n~i~', c~~ e ~o't:~~~::~ me~ida do possível contribuem êste com as côre;s Inimigas, e dos observadores, 
destaca: a prontldao .de todas : mos que um ataque inimigo de todas as partes do mundo pala a batal~a da v~t~na. N9;- quando o ~d~ersarlo deu pela 
as democracias pala fazer ' não precisará ser dirigido dire- vêm atender ao nosso apêlo. d.a consegulla queblal. o esp~- manobra. Ja ele se encontrava 
frente a qu~lquer e\'entuahda- I tamente contra a ilha. Poderá Depois de um periodo de trei- rlt~ de defesa. o enselo de 11- fóra. de alcance. . DI	••CIS dDS luvlll'I,

nariz. 911'11.t.de 9~e sUIJa cOlno posslvel iser feito em alto mar. no meio namento no Canadá os volun- beldade do povo da Holanda. Ja t,lesse tempo se pmta­
preJ-"~zo para .~eus mteresses i da !'Ota de EUI'ma para a Aus- tários holandeses são levados vam as vezes .de azul'marinho Dr. IILO IElTOR.I. 
na aI e~ d,o PacLlco. I tralia . Daí o nosso interesse para Londres. Muitos pilotos os barcos de plratas~ ?Il:r~ tor­ AII8isteole do Prúf. J. KÓIIO ploglesso feIto, por exem- . e111 aceitar a cooperação de holandeses estão na R A, F . • ,nar menor a sua VISIbIlidade, do Rio de JIlDt"lro.
pio. nas In~las HOlandes~s, i nações amigas que têm interes- O povo holandês contribuiu A MAllCA IN DtIS'l RIAL é e os estrategas navaIs opu­ Eopecl8lisla do Departa­
desde a .mvasllO e subjugaçao Ises idênticos aos nossos. Não para compra dos seus apare- um bem REPRESENTATIVO nham-se a que os barcos de meoto de Sliufle Pllbllca
da su~ patna: ~ surpreendente. somos um povo truculento por lhos de combate caca e bom- ~e um VALOR, e comoO tal guerra fôssem pintados de de Florillllópolls.
O exercIto. grandemente au- índole. Não tinhamos maior bardeio Foram ~s Úotos ho faz parte do PA~RIM NIO branco, e a que os oficiais, e COOhunaa ~;;s \3 à8 15
mentado. incluindo soldados desejo do que continuar o nosso landese~ que no diaPIO de m '0' do respehvo proprietárIo,: marinheiros se vestissem de hora@, - Diariamente.
natlv~s e europeus.. conta c.om \desenvolvimento material e destruiram ~s aeroportos ~~e: Procure O~Bee08t~r::a F:~~~ branco. . " " Coosull, R. TrajaDO 33 
o eqUIpamento ~a~s ~odel no. cultur~l de uma maneira paci- mães na Noruega em represá- aoiZIl 110 Comercial Cato- No dlama ~acbeth, de Snbrad(l
Novos soldados flltao sendo fica. Nao ameacamos ninguem lia pelo bombardeio alemão g. ç R J li PI I Shakespeare. aplesenta-se um Residência R. E~levea
treinado~ aos milhares; os efe- .mas não podemos permitir qu~ contra cidades abertas como ~!fe?se; ~!l o o oto o, 8. famoso ardil. Tinham profe Juolor 135 - Tel. 742.
tlVOS serao aumentados agora.\-.. 	 ~r 8110pO IS. tlzado a Macbeth que êle es-

Cle acôrdo com o desejo da po- -.- - ---. taria seguro emquanto o bos­
pulação nativa. havendo recru- r ' ".;' ...,--- .. .... .. . _.. ~ .. .... . que de Blrnam, em Perthshi- ............. pr.....lr. 

tam:nto em todas as partes da I ;. <.'"'" re. não se movesse em direção q....1cIHe 

naçao. . ao seu castelo, Aconteceu por .\,," <lI{UI'iII IOI'.!oi ""....IN alfl"''''' era.. 


A marinha. assistida por 	 fim que o bosque se moveu, C'O.h~idll" ""' 110.0 ~lIt.do ~ JI'OIIII..... 
.. (aM.. "e 6õeI'1'!11l p ..elluMe do __de;;

bombardeiros de longo raio de 	 marchando cada um dos sol­
po~_. Q 1I.0!l..... ro....rr••ru "I". I.ala ... 

ação do comando da costa, dados inimigos escondido por A.,.r.da (·illnalho. l'eNde..le 111 n. Rál 
guarda as praias da ilha. A trás dum ramo de roble ou Blu'hoSM IL. :111. ' ..portador 4Ie ""...."" 

força aérea aumenta dia a dia plátano falso . recehfo", ". fi." de "81'('0. • .. parIA. 
dlil fi" i'lcnu'.JIIe-: dos .!ti~dOll U.ldoeI••_ com o que vamos obtendo em 	 :€ também famoso o artlfí- rfItI"U.d.,..••10 M6 IM"""""am IIIH/i(níflc'o!'l

aviões de bombardeio e de ca- cio que Alexandre Dumas a- lo ."arAGI'dhuirlo pndf'l' IM..I••U"o... co· 
ça fo~necidos pélas fábricas tribue aos seus três mosque- IMO ...liII 1'!):~CI" ....Udad. ~ ...H4.­
americanas. telros : querendo estes evitar "''''. '" _"'OIN de' rM'f'kr .... alt. ao.. l· 

d_dllt hortiroht: MUIIf'lnt"" flfI RKPOI.HO
O moral das tropas holan- que os atacassem enquanto D~ TO....\M .\l'i ICST",\;õt:S. ... fNpMle 

desas e verdadeiramente mag- almoçavam reguladamente; fo- ele 41 ..al Ifllnoll ••'" trat.dn I16ltre o a'" 

ni fico. Guardas motorizadas ram ao baluarte de Saint-Ger­ ....Iu " Iô~Ku.I.I.: "~x'refll."'MI'" d.ro 
~ sMldo .~MIH"\'. II.Nr_","'"lf' u".I.d.foram org·anizadas. e, por toda 	 vais, abandonado e colocaram o. "Im... Itto lIaflln ....I.'·.tlo e .p.... 

parte civis e militares estiio os cadáveres de soldados ini- r:rhuln, 1)fIlft Ilr~f' ~rf'tK:hnMIu. )NII·. 
prontos c dispostos para () ,el - migos em posição de atlrado- "!In au In"f'l·nu. I'rudatho e ". ".~"f'.' 

viço. Não ha a menor dúvida: res, ao longo do parapeito, • q.aU"a~ 10:"... ...a.-.ltId.de de repolho 
d' Itf'Mt. 11I'1.~.Ipal..o.te a~ ('U......_.1_

qualquer agressOl' ter" 	 Na Guerra Civil dos EstadosI1ma dnll " rrlo1ll . 1'111 tH""nn~ ti...... t"rMII 
"acolhida" I>«:m interl'ssanlc. Unidos, as trincheiras e para- 'rhi."fOl" rnHt " ••It·fllol.. iU·f'.nIN)., n.........ol. 

As índias cstao disposta ., a 	 peitos ocultavam-se com ramos ..,., JUIUI l'lru 1'0111. C"hf05'andu • dar cabe. 
(.11 de I "rI'n~ " r.1·"I:e p.rlle.a.rMe'"lutar pela sua independência e 	 de árvores, e era comum pin­
te h"m rnnl fnto' .." "~Uf'II,,,~ de! f'stru'

pe!::t manut'?nçeo de um:: pc tal' de preto o casco dos navios m.. r.l'lt I~r 11& rnlhf'U~. ti"......... 
Iitica que. sem permitir que mercantes. com círCUlos bran- mNr ...... l"lIlu'f!IIII .h.'IM.do" .011. .... de 

qualquer naç.ão obtenh:;t <iirci- cos em diversos pontos, simu­ Jtrl.RO. ,\GOMTO r Ht:TE..."o. s.­
.f'~l· iI"!'ltWI,·."....nt. f' d.r .11 ,,1••tJ.h••tos ali - deIxe as índIas Ho-	 lando troneiras, para lhes dar orwu'lanld.d.. " .. t<if' dflifolfll....oh....... Ihr.. 
m... I4'\. dlMhlnlndo u. Ir.iIl!'lpl•• taado 1ft­I~~~~~S~ !I~~lla ar~tu;2ã~ci~~ Numa ••cola de treinamento de oficiai. ingl .._. oficiai. cadete. do Exército Britl- a aparência de navios de. gue!-
ao q Iltt .II! ,IIIMM!' te.h.. bOI"".'. 41...• 	 p g _ p. f t nico ..peram ordem para lançar o••eu. obu• .,s num campo de e"erc[cio de artilharia. ~a. A essa mesma combmaçao .....ohl.."nto ,.r. ...... ._d.d..... 11•• 
beMos '1_. o ~~........ , ••~~~Qa~~:Ç~~~i~:g~~ ~:~: (F6to ..peciCll d. cBritillh N_. Svriceo, pClrCl O ESTADO). n~l~:;':~~:t!~h:e:r~~~ ....ot•.,. p ,.110. 
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lA' CHEGARAM 

RADIOS «KNIGHT» 

AMERICANOS 


LINHA DE 1942 

Alcan(e - Sonoridade - Beleza 
Da fábrica ao consumidor 


PRECOS SURPREENDENTES 


Visite ou escreva sem demora à 


«CASA ANTENAS,) 
GENTIL BOUSON & CIA. LTDA, 


Distribuidores exclusivos. 


RESERVE SEU APARELHO 
RUA TIRADENTES N. 10 


Caixa Postal 84 Telefone 1414 

End. Telegráfico "ANTENAS" 


• Quando a \'c1hicc se aproxim~. comc­
çam os órgãos a se ressentir de lima 
certa usura c a torn lr -Sl' ddicientes as 
suas {unções. Par:1 alguns d~sses ór~àos 
tem :l Ciêm:i ~ meios de consrf\·:\ r-I IH.' ~ 
pedeito o funcion.mcnto. Os rins. por 
exemplo, manlêm-sc lines dos 111.le5 d. 
\'c1hicc, se se tcm o cuidado d,' Irazê-Ios 
sempre limpos us:uu..lo, pC'T i llJic.llll ~n tc , os 
comprimidos dc HELMITOL de Ba\'cr. 

----------------~_to 	 . 
,"OSRmsv.\allEn 

'8'{{ELMITOL EB 

.'i$@W.,)\ii:14i,·''',·jiDl-

Co npan~ia • Ailan~a oa 

Fundade. ~m 1810 	 Séde: BAIA 
Seouros Terrestres e Marítimotl 

Dado. relalivos ae ano de I'}40 

Capltdl Iteal!laCl~ Hs Y.OOO:úllOJOOO 

Reservas, mais de 54.700:00J$000 

ResponsabiliClades assumid,,~, ;~ . 92~.7 J 9:000$000 

Receita 28,:i58'7171í970 

Ativo em :11 CIo dezembro b5964:96ãJO:"2 

Slnislros pa!:os 7 ,3Z3:8~6~~I JO 


8en. dt raiz. lprédlos c lerr enos) • 223j4:00liSOOo 


Diretores: 
P.mphilu (rU"" Freile <1e C.rvalh '·, Epiphan .o j"se 

d. Suuza e DL Francisco tle Sá. 

Aaêndas e sl.b · .~ências em lod', o terrilório nacional. 
Sucur~al no Urugui\i. Rf~ ''!!ü~ ;j í''' S de avarias nas prin­

cipais cidades da Amoica, Europô e Àfrica. 

Agente em Florianópolis 

L O 8 O & C;!i. 
IWA FELlPl: :.CHMIDT N. 3\1 

INSTITUTOCrrNI&16NOSTICOA palavra , sábia dOI 
SA'BONETES

P.~;na~j·!~a u~:!~:~nd~ R~!~~~~I~!a~~e!~!nos 
Com pr6U~:0:~::bá~~II~~~ euro","u, - (DO Centro de Expansão I 
CIt..lc. médlc~ em gersl, pedl"lrl., Cnltural) . _ 
dueoçal do .1.lema uervoMo, apar~· - Aceita os governos da for- Sanitário e·· Paquetá 
I 

lbo geoilo·urloarlo do bomeo ça, SI'. Ministro ~ perguntou 
e da mulher . um repórter argentino ao nos-

ASSlslenle TéCniCO so chanceler Osvaldo Aranha, 

cur.'?~~ ~~I~I~18~~~I~~~!m o 	 . ~ resposta foi perentória, de 
dr, Monool de Abreu Cumpan.rlo CISlva , _ '. , 
SBo .·oulo'. Eo"eciRilzRdo eTn 81· - Nao. senhor. Nao aceito, 
tI,ieoe < S.Ú,I" l'llbllc•. pela Uolver· 
.Idadecf:bi~~~edud!ai~~;:; X 
'11.relho mod <: rnq SIF,MENS par.
ltagnil,·Uco. da" do. ne•• Inlernal 
:o,sçao. pUlllult,". ve.lcul~ biliar. 

••lõmllgo8, elc. 
ladl e>gralla8 g:~~i~ia~ radlogralla. 

Electrocardiogralia elinica 
1l1"~nó.lIao precIso d',. mole.Ua. 

t1l\uU''''':I\!; por 1h(~iO de truÇlldos 

Mela~~;\~I~~(~\asal
(Ilelermlnaçao do. llIlúrbio. da. 
~Io.nôul". do . ':crrç~o 10IerM). 

Sonda~elll Duodenal 
Ex.ame qutlllk(: '! mkrof!.cóplcu do 

ouco duodo",,1 e, da b!llo), 

OI\lI~a~~~~lt:. ~~I~,',S~;tt;t~~v~:,7eh:S. 
ttlol" InfrtL ·verl\lClhu e pletrlcl ttadt­

wM"", 

Labllrató fi o de miCH)~, (()pia e 


análo;;e clínica 


A fórça pode dominar, mas 
nunca , poderá govel'llar.. Go­
verno ~ don.un 10 do esplnto.
da razao. obra de Simpatia 
criaeno C sabedoria humana, 

O ' ministro Osvaldo Aranha 
cada vez mais se apodera dos 
sentimentos de amizade e arl­
miraçáo do povo bras ileiro, As 
suas declarações categóricas 

foram verdadeiro bálsamo pa­
rn tod()~ os nossos rece.lus . A 
convulsao quP sc opera no 
mundo europeu, estendendo 
Sf"U aron,a d E' guerl'a ao eon­

llincn te amrricano. encontra 
!lH (' n<"'l'gica at~túde ,do nosso 
c h a n cclC' r fi nlalS s('vera repu1­
sa. 

_ A Anléri t a (', o ('onlinclüc 
das instituicões li vres, Supri ­

:...----~=-=~========~====-·I ~:~<~~~~ ,;; :~"I~~'~;i,~:'~; ~:,::;;'~.' lld~ dificil , o domínio prolongado 

~~ ':~~rl~8:1d':~~~~~:i ~:~'1~~odl'l~':li)~~~~:(8~ ll1ida a C'scnlvidão d~ n?l'L~ a 
11 0, 11<1""~"m ••" uréu nu s"ngue. sul. proclamados os direitos 
'Ie, Ex.. ",,' de urln" " ·'·/lçAo dC' individuais. tornou-se m uito 

':::~;Q;; ~~' ~;,:.';~;,, ; ;!:I"::,I,';,. ' : : ~:;!:J~~&~ cln~o~~ta(~~~~s. soberbo (' sábio ..... 1_.- ..bel_ ....tç--...- --- --­
,:- .",,'ó,l l'" conceiLo, E'llcontm-se dcfiniti- :=c':.~: :~~;::':-''''~~:::,;~'''p:t:·::::,:.-:--=

1{ '~1I FI\;IUllI ' H ·.·. :\ .~' >J lt1I), ti vanlent0 esclarecida a nossa : :~:::.:~r:~~I':~!7 .:..:r:.,:::!::'~:.~= 
~ I () I; 't1,·r;J ~ ' ~~ O L I <; ,ituR,flo perante os regimes •• , •••• do. ".bere.I•••• ,........ _ .......--- • 

qUE' encarceram a liberdade, I ~:.r.~!T~:n~~..!·c~~:= fi:!·~~t===-:=
punem a justio;a e guerreiam a _ ••• CONTRATOSSE, q_ ••••,........ _____. 

paz, porque "sLas não aprovam ~ __ h"..' • __ _T~ 

se~el~\~~i~~~o~ i;~~~~~o~~pelida Sociedade Cooperat~v~ de Responsabilidades 
a violência, reprovadas as di- Llmltada 

~~~l~~a~~ea~~~l~:a~~~ef:~o~~ Ban(o de Crédito Popular e Agrícola 
~~!{Ia ~enaa~il~cr~a~e . J):SI~~n~o remedlo seguro 

para c~sa tosse imensamente feliz, E essa feli­
que, além de In ­ cidade devemos ao nosso mi­
('ommoda, COl1stl­ nistro do Exterior que tão bemtue l:ma serla 
amci.',ça para os soube interpretar as necessi­
seus orgios res­ dades do futuro nacional. 
plratorios, é o Afirmada pelo presidente Ge­
PEITORAL DE túlio Vargas e reiterada pelo 
ANACAHUlTA ministro Osvaldo Aranha, a 

democracia continuará a vigu­
rar nos estatutos de nossa 
forma de govêrno, para gáu­

__~~:-::--:-::-::-::::-:-::--~= dia da manutenção de nossas 
RUA BO(AIUVA, 203 instituições , 

-----@ 
Vt'nde ~t', Ilor IZ conlos d(' 

réi~, à vi~tH. o prédio acima 
l'rRtar com " dr. Leobert tl 
Lea l, à rUR Tr/lj~no , 3:i, 

vS · 15 

Representantes e 
viajantes 

Prt'clsalDos p/lm \(II1U8 a8 
~ zonlis do I'uls. Neg-ócio sé· 
rio e IU (l rativo. OHmll. con, 
ÇÕl's. Cartll~ à FAu RICA DE 
FOLHINHAS H.I'! . 601. Cnixu 
) ,O!l, - RAn Punlo 

Moradia no Centro 

"1\.11 sa A
1..\/ k ~~ i 

MAMEDE A. FERREIRA 
Clolildecarval.ho 

-~ lIIIÍÍr.- ~:~~~:' RO~:c: 
seus tIIhos, es­
posa, IUha e ne· 


::f~rd~An~~~ tr~~IO FERRFIRA, 

distrito de João pessO:°7is~riit~~ das .8 Reparllções Federais. Estaduais e Munlcipai.., 
ainda acabrunhados pelo s~u desa­
parecimento, agradecem, mu~ penho­
" ao diSlln)o medico dr.rados. nio sõ 

~:;f~n1~a~oss~~~-Igl d~n~~~r~~f.~o 
I\LUGASE ótima CHBIi plHII ~~:~~~n~~~:m~~I~~a~a~~~~3:~a': 
moradlR, com tocio o c lln e lbes levaram palavras de conforto 

(O rlO~~it~. :,,~~a !r~;:~:ntes e rufr:,o. aproveitam o ensejo, 

Exigem-sI' r t'(erência~. Tratar ::fI~o C3~~ld:~:Sse~:r~el~b~~~~a :: 
à Hua FI' lIpe Schmldl ,19 I Igrela de Santo AntOnio, no ""a 2' 

(CflSll Dau r") 
' 

do corrente, às i horls. em Inten­_ ~~Mi~~1 alma. A todos, 2e~~~ 

SOFREIS. IRMAOS? 
O CeDtro E,pirlta I.uz, Carl'!llde 

Ma1.!"r~e!~~~.ad5~~~~!2 ~~o·ja;ef~:" 4s nossas compras 

~~D~.~~~~~~~~~~lft~:~f~ra~:~~!; I na Inglaterra 
~~~e~o~~~~I..':!~ ·:t~~~~~itJ "~~~d~ I s, Paulo (c. E , G" para "O 
r••POB'ft, i Estado") - Compostas de 52 

,._.- - . produtos, as nossas importa­
' ções da Inglaterra em 1940, 

Acicio Moreir. perfizeram um total de .. . . .. 
, 332.756 :000S000 referentes a 
338.999.875 quilos de mcrcado­


Coosultas tl pereceres : nas. Pelos tratad~s de com­

Ações civle e comercIais ' pensações podemos pagar em 


VISCONDE DE OUR(I 

ADVOGADO 

parte pelas mercadorias 9ue 

PRETO, 70 exportamos. O mercado brltâ­
mco é hoje um dos melhores

Fone 1,277 escoadouros para a nossa pro­11._------__-: dução agricola . ~ ind,ustrial. 

I.----------;!	~~~:~rs~aa~ev:zm~~i~r ar~~~ 
para fomecer as mercadorias 
que nos encomenda. Dest~ .'na­
neil'a . poderemos 11' adqmnndo 
meios para construir as gl'an­
(I('s t'mpresa~ que em futuro 
nos isentarão de tantas impol'­
tações. 

cu,.... iJ(lStal 19 TlI~{}I:(I": /OB3-End. Td. • ALLIANCA. 

- I - i 	 PUDIM MEDEIROS, a 80breLa T b alaSub-Aoente em qUllO, u ara0, ::J, 	 me~a Inpgul\lAvel, gostoAa. 

contêm 
CHEQUES e BRINDES 

à venda na 

FARMI\CIA ESPERANÇA 

~==========:::::::======;::=L b t· R t ­a ora orlu -- epresen açao 
Grande Laboratório do Rio deseja nomear representante 

para o estado de Santa Catarina, Carta. a .. LABORATORIO", 

2102 _.. RIOf DE JANEIRO. 

O IIlCONTRAlr~[]t~:;:~.I::
E' DE EFFEITO SENSACIONAL 

de Santa Catarina 
Rua Tralano no 16 - S~de olóprla 


ReriSlradu DO Mioistério dn Agricultur<1 pdo Cf'rlificud.) 

n , 1 ~m 20 de Setem~r() de 19õB. 


Endereço telegráfico: BANCREPOLA 
CÓdigos usados: MASCOm la. e 2a. Idlçio 


1"LUHIANUPOLlS 

EMPRESTA ESPECIALMENTE A AGRICULTORES 

Emprestimos -- Descontos - Cobranças 

e ordens de pagamento. 
Tem eorrespondente em tolios us MUDlclpi08 du Fatado. 

tlepr"senlante da Caixa fcooomic& "'ederal parI!. " vellll:t 


dl\~ AJlóllcelO do E.tudo de PerOhmhueo, com Sorteio 

semestrlil, em MKio e Novembro. 


Paga todos os coupons das ap6licas Federais It dos E.ladts 

de Sio Paulo, Minas Gerais I Pernambuco. 


Mantem carleira e<pecial para lidministrnçllo de prédio•. 

Recebe dinheiro em depósito pelas


melhores taxas : 

C/C à dispo~lçl\o (rlitiradli livre) 2% 
~/l' Limitada 5% 
C/C Ay ,ao PrévIo ti% 
C/C PCIlEO Fixo 7% 

Aceita procuração para receber vencimentos em to-

Hoie em di. di mulhertl 10nl&'/RIi 

com OI h_nl "OI "",il dlveflol r_ de 
alividade. nOI emltóriol, ntl reP<lnl\6I!l, .'1 
fabrkal, nOI campoI, Heslal condiç6l!I, t pre­
dlo QUt o G/gdnilmo Itmloloo IuntioM lodol 
OI melei tom a prtlilbo dt um 1100_10. 

Mtd. de ddiantaJlltntos oa alriHOI. A. SA.UOE DA. MULHEt 
• o rt!Ulador por emlencia, alem de 16nito e anli·dolo­
mo, SetI uso e ullla garanlld de perlodol flCllll\als, Stlll 

d6rtl e lelll lonll.llftlpos, A 5AUDE DA MULHER 111[ 
110 "0fIIt o "SIHllO de lutl vinudtl. 

A SAUDE DÁ MULHEB 
REPRESENTANTES 

Importante emprê8a nacional, operando no ramo -ban­
cArlo, conlllruçõea sorlelol', etc. · neneDlta de agentel ·e re. 
preseDtantes em todas as localidades do pal8. Dãoo·18 ,ótlmall 
comissões e ordenado. PoderA candldatar-ae qualquer
pl'8l1ôa, mesmo que lenha outras ocupaçõee. Cartas para _ ~ 

Rua Visconde do. Rio , Branco, 280- .0, aDda~Blumenau e Laaes. 16cll de preparar 1\ Que todoa Gourwllle ­
!..,.;~~~~====~ apreciam. ap. 16 -SÃO PAULO. 
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----------

() Estadol' 
-------1 

D/ar/o V,sJJllrllao iI 
RadacQAo e OUloID'" I· 

ra. JoAo PIDto D. 11 

iT.l 1022-<';x. pOltal lS9 

Aoao ·::~~~:~t::~ 'us~ II 

Se:n6el: f. ' !\SOQO 
11'Imtls:r. i!$OOO I 
11111 1$000~ ' Nnm.,{\ .'ul.o Itoo 

ND 1",,,10't 
0.0 
I!emeelNl 
TrIm"ot.. 

AonDelol IDttdlaote ooatraC',l\' 

.. 

Quer ser feliz ? 
I!.m negoclos, amol<6, le. sor· 

te, saú,1e e realizar tudo que 
dcesiaí' Mande 1$100 em senos 
e escrel'~ ao pr ol. Omar Kh! va. 
Caixa Poslal , ~07 . Rio de Ja· 
nei"" Que lhe indicará o meie 
de ublc. Iriulllpho, prusllrrid~ 
11,.. lor'lln~ I' ~ftlH1e N~o h('c;;t' , 

Dr. R~misio 
ClINlCA ·MEDICA 

Molestiaa inlernas, de 
Senhoras e Crianças em 

Geral 
CONSULTORlO : 

Rua Felipe Schmidl- Edili· 
cio Amélia Nctc--Fone 1i;9~ 
9 ~s 12 e 14 ás 17 noras. 

RESIDENCIA' 
Av. Hercilio Luz, 186 

- Phone: 1392 -

Attende a chamados 
14 

BC:;LBC:;TIC:;A 
AHRUIfaOl - ... _ ••••1.1.... 
.........11
t ..........a" 


l!r.~alfJã 

OR. RICARDO 

GOTTSMAN 
E.-ehe/e de elJ­

n/es do 
Hospital de 
Nuernbcrg 

(ProIa. L. Burkhardt 
e B, Kr~uter) 

Especialista em 
Unu'gia GemI' 

A.Ua cirurgia, gyne 
cologla (doençaa de 
senhoras) e parto8. 

~~~~~: :oop?r~t:~:
de plastlca, 

PASTILHAS 

LDA 

LLOYD BRASILEIRO 
"PATRIMONIO NACIONAL.. 

LlStlAS: ARACA,JUiPOIiTO ALEGRE, RIO/ LAGUNA E 

Tl ITOIA IFLORIANÚPOllS 

PRuX1MAS SAlDAS 


PARA O SUL: 

CO MTK ALCIDIO : dia 23 de julbo para Rio Iraode, 

I'tlt(ltll~ .. Porto Alegre .

COM n:. CAPELA: dia 6 de agosto Ilara tlio Gn, Od E;, Peolo-

IUE' e Pl'rlo A lf'grtl . 

PARA O NORTE: 

~t~~~:~.L H~(~~~j~~·~;u~i~':t;;li~~êt~r':~~~~: f" P fi:I;:~U :::II~n.~~\:~:l(~~ 
C~{;,~~~\.jÚÃ.LCIDIO : dia 2 de agosto para 1',lrlloaguá, Sauto8, 
Rio rjn Janeiro, Vitóris , C/lravelus, Ilhéus, Sulvlldor e 
;rn( ajú
ABATIMENTOS: Sóml'nte terão direil(, IIR (I1188ugen;; requi­

~it/lrl/ls por conta do GOVer no Venera!. 
PASSAGENS: 1:;e8t:~~il~)e a~~~1~'!~s me'diante 

DEFENDA OS SEUS INTERESSES, lJANlJü I'REFERcN· 
elA AOS VAPORES DO LLOYD BRASILEIRO. 

P~ITOKAL [l[ 
'ANGICO P~LOT[Nü[ 
[ O R[M[()IO INOI[ADO 

AVISO AO POVO CATARINENSE 
Linh. diretl Porto AI~grc - Florilnópolis 

Empresa JI~s~r & Irmio 
Saídas de Florianópolis às terças e sábados 

Saídas de Porto Alegre para Florianopolis 


às quartas e sábados 

Saídas de Araranguá às quartas, 


sábados e domingos 


:1_Aqeate em PlorllaoDolll: MÁRIO MOURA 

PRAÇA 11\ DE NOVEMBRO 


__...__.._-

Multo em br6ve 

NOVAMENTE À VENDA 
as a'amada. 

MAQUINAS DE ESCREVER «CONTINENTAL" 
MAquiai' por16111& MAquiai' Plra IlIcrltklos 

rWANuiiEit 
WERKR ___ 

SCHOENAU 
:'CHEMNITZ 

:'Alemanha -wr com carros di 31. 21. U . 51. 
65 • 95 cm IÍt.il 

Representantes exclusivos em Santa Catarina: 

CARLOS HOEPCKE SIA. COMERCIO E INDUSTRII 
MATRIZ EM FLORIANOPOLlS 

Filiais em Blumenáu, Cruzeiro. Joinville. Laguna. Lajes e SãoUrilDciscl 

MOSTRUARIO PERMAMENTE EM TUBARÃO 

1iJ. ,....... 1§]~~I:2I~I21f2iI21~I•••••·.............=~~f2J~!iI:flí2J1§I1 

iJ 
"1 ZENITE 19419.l . --li. 
~ 
-

~ 
~ 

1:11 
. ~ 
• 
• 
e 
• ·• •~•~ 
•• 
~ 

••~• 
~ 
~ O Rádio de grande alcance.- Faixa ampliada em aparleho 
~ preço.-·SOHORIDADE- BELEZA- DURABILID ADE. 

~ Distribuidor: JOÃO GOMES 
~ 

= CASA RADIOLAR I 
li! R. THAJANO 6-FLOBIANOPOLIS-VENDAS A LONGO PRAZO 111 
I§] ~ 
rt1!IJ~l9.i~l9JI§I~~~ i••••••••••••••••••••UIIUtJLIHt& 

Não jogue fóra! N~e~,~~~~,niàza~~~ald< <s~~~a~~~~~. nu­

. ..-...... Frnn.cu.\cÚ TO~~D- .neradora e registradora. mimeé­
lIno n. 12-B, (Junto a FábrIca Damlanr) coloca Re sola D .d. grafo, etc. - consertam se na 
ou qualquer concerto em sapatos de borracba, g<.lochas, Casa Antenas~ à rua Tira.ea­
cintos de senhoras, b"lsas d'àgulI, hlcicletas e pioturas ates 56 ' V$'S 

I' 
111ID<)<i) ~~ t'7:U IID~ ~~ t7X:. V 

~.a.aTIUlU ~&'Tau • 
A Elcola Jeaa Braado em sua clla por corre.poadlncla Se V. S. precisa comprar artigos para presentes ou necessita de uma 

DlwldamlDtl n,latrada 1011 H: SU ... 1918 boa instalação de luz · OU obter materiais elétricos, em seu próprio. hllbIlPt:r,II~~~':ilOsl:!~m~re~~:o~r~o, 8::fi8S:~ interesse, visite sem compromisso a 

.~~ ~ell~~:~d:~~v~~r~:~:I~rm~~~e ~or:~X~I:~fedse INSTALADORA DE FLORIANOPOLIS 
., 80r particular. E cómodo h"bllltar-se ao pé 

Duco (à pIstola) n88 mesmas. Correias de looa e borra· 
cha para todos os fins.-Preços módicos. 

Antes de comprar um Rádio-Receptor, 
faça uma visita à firma 

GERKEN & CIA., 
à rua Felipe Schmidt, 34 

Agentes Autorizados dos afamados Rádios 

PI-IIL.IPS 
Vendas à vista e a lon&o prazo 

1i4l 1:A1l 

~ 
111
111 

Il
[ti 

_
&l 
• 
• 

.-
_ 

• 
• 
-

.•-•••.• 
111• 

de baixe (ti
!ti 

111 
(ti 

' . 

Terrenoa no Balneário 
Escolha já o seu lote de ter­

reno no Balndrio da Ponta do 
do Leal. As construçoes aumen-
Iam. A planta dos terrenos acha­
se com o sr. Arl Santos Pereira 

Ique se acha cnclTrerada da 
vencla dos totes. 

C(l n~ollor'o á rua Traia- . '9' do 10SO, pePl mesmo desalender . o!, afaze · pois, seus artIgos para presentes e materiais elétricos, seus pr.ço~ 
ao, 18 (dali 10 á. ti, I >Ú, ~::é em ~u~~s~~~P~".!a0 ~~PI~2mah~~:~8 ~us~ não têm rival; por exemplo: lâmpadas a partir àe 1$000, fio••para 
das I" ás 16,110) Tele peclal!sta el'l coutabJlldade, custam apeDB8 Instalação desde $300 o met.r~, suportes para lâmpada. a partir d. 

Re81c'i~~~I';,"::& 88- 3!J0~ em 6 prestações. Peça pro8peto hoJe mesmo, ao au- $700, e assim todos os materiais estão a preços ao alcance d. todos'· 
tevell Junior, 20. -__ tor mais conbecldo no Brasil. Portugal. Afrlca; tem mais Inslalador''"1 de Flori-ano'polisde 30 anos de en~loo comercfal: habilitou JA umll geraçllo ~ 

__T_e_le_p_h_o_n_e_-_l_._1j_l_•• e?:7;lUsã~:::~!lo.Jeao Br/lDdo, Rua Costa r. 0 .° 194. Caixa RUA TRArANO_~.l~ELIPE SCHMIDT. ll-Fone }&7'__ 
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o ESTADO 23 de Julho de 1,84J, 

do d .ia 

MOJI 

o;!, 
II 
J.I 
!li 
li 
17 
~o 

'" ,\(I -11'1':11 C) .Jl'IZ FIOHA\'ANTE 
(ti.), :!:t • - :\nho-unh'llI Ú lank. 

jlolH'O :lIdt,S Ih- S('I' ( ' I)( 'I'IT; lIlo n t'X­

pl'dil'lIll' li ; ' F. ;\1. F. d('1I (·u l radu. 
11:1 t.' ntid:u!t· (':II'im';.. 11111 ofidu 11.1 

HIIIlSIU '('SSI ), ('/"ilil':I/l cll l:1 illl1:1ç'iin 
·1,. jlli7. Fior:l\':lllh· J)' ,\nJ{dn. que 
(iril.dl! ti jogo 11,· tllllllillgo l'uln' a~ 

'1 I1l'h' !-! I'l' lIIio (' I) n..1:II'ngo. FinH­
liz~lllflo aqlH"h' 110('1111)('1111'. IH,',ll' o 

~:f:'Il,~r;~'l' ~~ft:~:; III\I/:~~~ I\~~: I i (~;II~'t':) p~~~!::t·.'I~ 
''''tlS jfl~os .,l'id:li s. 

\'AI HEFOHMAII () ('úlll(;O 
Hin. ~: t - () f':lpit:io :\1... 1 dt, Um'· 

('os . rlll'lllbl'lI dll CCIIlSl'lhll -,"aei"n"l 
.!t. Alh.' lis llIl ' el a C. H. n. foi dl'si~­
'1<11 '" 1U'la IIl<'S/1W, p :I1':1 ('sltlllar a 

;·;;.':~~;IIJ(l,i\'I:llt';;, :~;l;~'ti~I:,illl~', IIn {: i'll ti~n 

C,\SA"-,;;)o: UOIS C'\~II· I·:M:S 
Ihu'lIos Ail't's , ~:i (A, P,) - l'ni­

";U H -S" ('li' "m ll'ilJllini ll 4},"1 eal1 l))l'tll'~ 
,h- nala\: :io Hoh\'1'11I Pl'lll'l' l' .ll'mll' l ­
!l' <:IIIIIIIIH'II . :1t'I'('clililndo-sl' (llIC, 
IH JI' ('SS(' IIU.ti\'u, illllho~ uhalu ltull'lll 
as :Ili\'id.uks l'spllrl i,'as. 

o sabão 

"YleaEI! ESPEDIALIDADEI' 
de WETZEL & CIA.-JOINVILLE (Mar~a regislrada) 

_.. • ••• f.at... . _ ••-••• aiS". , , 
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